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Resumo 

O Turismo tem sido uma das principais alavancas do motor económico 

português, representando quase 1/5 do PIB nacional. Nos últimos 10 anos verificamos 

um constante aumento nesta área a todos os níveis, dormidas, proveitos, número de 

estabelecimentos, entre outras métricas.  

Nos diferentes tipos de turismo, o turismo rural ganhou bastante relevo com  o 

aparecimento da pandemia, sendo certo que, uma das formas de combater o êxodo 

rural por parte das entidades governativas é grande parte através dos apoios destinados 

aos empreendimentos localizados nos territórios de baixa densidade para que consigam 

fixar as comunidades às suas origens, com esta aposta o fluxos de turistas e monetários 

cresce consideravelmente, podendo permitir às populações residentes diferentes tipos 

de trabalho, substituindo os ainda existentes, mas que são cada vez mais escassos e de 

poucos retornos económicos.  

O turismo de natureza é, sem sombra de dúvidas, uma das áreas com mais 

potencial de crescimento no turismo, sendo também, uma das áreas que terá um 

constante e forte apoio pelas entidades governamentais, para que estas possam ano 

após ano melhorar os seus índices relativos ao ambiente e clima. 

É neste sentido, que surge este plano de Negócios, no qual procura revitalizar e 

rejuvenescer uma aldeia quase abandonada, mas que apresenta características únicas 

para a prática do turismo rural e de natureza. Neste projeto, elaboramos um plano 

económico-financeiro, para ancorar toda a conceção deste projeto turístico. Este 

empreendimento estará localizado no lugar de Matos, na união de freguesias de 

campelo e ovil, sendo que o espaço estará constituído por 6 casas, dos quais quatro são 

de tipologia T1 e duas de T2.  

Nas projeções financeiras realizadas estima-se que o investimento total seja de 

326 829,04€. Relativamente às receitas anuais, perspetiva-se um crescimento constante 

ao longo dos 20 anos em análise, iniciando-se com uma receita de 77940€ nas dormidas 

e de 21520€ nos serviços prestados, em 2024. O crescimento será superior nas 
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dormidas, sendo este de 391,7% até 2043, nos serviços prestados o crescimento será na 

ordem dos 225%. Dando um crescimento médio anual de 19.58% nas dormidas e de 

11.25% nos serviços prestados.   

Palavras-chave: Turismo rural; Turismo sustentável; Turismo de Natureza; Turismo 

cultural; Plano de negócios.                 
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ABSTRACT 

Tourism has been one of the main motors of the portuguese economy, 

representing almost 1/5 of the national GDP. Over the last 10 years we have seen a 

constant increase in this area at all levels, overnight stays, income, number of 

establishments, among other metrics.  

In the different types of tourism, rural tourism gained a lot of importance with 

the appearance of the pandemic, being certain that one of the ways to fight the rural 

exodus by the governmental entities is largely through the support destined to the 

enterprises located in the low density territories so that they can fix the communities to 

their origins, with this bet the flow of tourists and money grows considerably, being able 

to allow the resident populations different types of work, substituting the still existing 

ones, but that are more and more scarce and of few economic returns. Nature tourism 

is, without a shadow of a doubt, one of the areas with the most potential for growth in 

tourism, and is also one of the areas that will receive constant and strong support from 

government entities, so that they can improve their environmental and climate indices 

year after year. 

It is in this sense, that this Business plan arises, which seeks to revitalize and 

rejuvenate an almost abandoned village, but which presents unique characteristics for 

the practice of rural and nature tourism. In this project, we have elaborated an 

economic-financial plan, to anchor the whole conception of this tourism project. This 

enterprise will be located in Matos, in the parishes of Campelo and Ovil, and the space 

will consist of 6 houses, four of which are one-bedroom and two of two-bedrooms.  

In the financial projections made it is estimated that the total investment is 326 

829.04€. Regarding annual revenues, a constant growth is expected over the 20 years 

under analysis, starting with a revenue of 77940€ in overnight stays and 21520€ in 

services provided, in 2024. The growth will be higher in overnight stays, being this of 

391.7% until 2043, in services provided the growth will be in the order of 225%. This 

gives an average annual growth of 19.58% in overnight stays and 11.25% in services 

provided.   
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INTRODUÇÃO 

O propósito da presente dissertação de mestrado é perceber se a criação de um 

empreendimento no turismo rural é sustentável financeiramente. Dessa forma, foram 

analisados vários parâmetros para entender em que ponto de situação se encontra este 

tipo de turismo e de que forma se pode apresentar ativos diferenciadores que permitam 

o crescimento deste empreendimento. Inicialmente, a questão primordial era saber 

qual a oferta existente no turismo rural e se havia espaço para novos empreendimentos 

e se os ativos que consideramos diferenciadores já estavam aplicados nestes mesmos.  

Na leitura de artigos científicos, foram abordados diversos temas dentro do 

turismo, dando um enquadramento teórico para a consequente elaboração do plano de 

negócios. Em primeira instância, abordou-se o turismo num todo, dando conta da 

importância do mesmo nas últimas décadas e das previsões futuras, o seu 

desenvolvimento é perspetivado em larga escala, permitindo o desenvolvimento de 

vários territórios e países. Clarificam-se os conceitos de turismo rural, turismo de 

natureza, TS e turismo cultural. Sendo estes os tipos de turismo que acabam por estar 

conectados ao desenvolvimento deste empreendimento, denominado de vale d’ matos. 

Analisou-se e foi revista a trajetória passada e peso do turismo em Portugal e nas zonas 

rurais. Na parte final da revisão da literatura foi abordada de forma simplificada o quão 

importante é e de como se deve desenvolver um plano de negócios.  

No capítulo seguinte foi desenvolvido o plano de negócios no seu todo. Na 

primeira fase foi analisada a parte externa da organização, da qual não tem 

responsabilidades, sendo analisada as ameaças e oportunidades existentes na análise 

externa, a análise PESTAL, a análise SWOT, o modelo das 5 forças de Porter e os ativos 

estratégicos. A segunda parte foi feita a análise interna, na qual está inserido a 

apresentação do negócio numa capa sintetizada e no sumário executivo, a denominação 

e forma jurídica adaptadas, a missão, visão e valores, a localização e descrição do local, 

a análise do serviço, a estratégia de marketing, a organização e gestão, plano de 

implementação e por fim o plano económico-financeiro. Em ambas as fases foi 

necessário recorrer à leitura de artigos científicos, bem como de sites informativos e 
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restantes meios de informação, no qual foram consultados dados estatísticos oficiais de 

forma a suster e dar credibilidade ao plano de negócios em vigor.  

Por último, a conclusão serviu para entender quais são as potencialidades 

existentes neste mercado, as lacunas existentes, bem como os problemas estruturais 

deste setor.  
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REVISÃO DA LITERATURA  

Turismo 

Ao longo das últimas décadas o turismo tem tido um crescimento acelerado e 

constante, tornando-se um dos setores com mais relevância no mundo. Este 

crescimento está relacionado com o desenvolvimento no seu global e 

consequentemente afeta um maior número de novos destinos, desta forma o turismo 

transformou-se num dos principais motores para o progresso socioeconómico.  

Os dados mais recentes dão conta disso mesmo, na década de 1980 a quantidade 

de turistas não ultrapassava os 270 milhões, passados vinte anos, estes números mais 

do que triplicaram. Atualmente a barreira de 1 bilião de turistas já foi quebrado, 

perspetivando-se um aumento para 2030, de 1.9 biliões de turistas (Bernardo, 2013). 

O turismo é o terceiro maior setor a nível de exportações no mundo, estando 

atrás dos produtos químicos e do combustível e à frente dos produtos automóveis e 

alimentares (2017).  O turismo, é assim, um dos principais atores do comércio 

internacional, sendo a principal fonte de receita em muitos dos países que ainda estão 

numa fase de desenvolvimento (WTO, 2019).   

O turismo é um dos pilares mais importantes a nível político, económico, 

ambiental e sociocultural, sendo uma das mais importantes áreas da economia global e 

nacional, podendo até, ser a luz ao fundo do túnel para o desenvolvimento de muitos 

países, regiões ou localidades (Carvalho e Marujo, 2010). 

Atualmente considera-se que o turismo é um fenómeno global com um grande 

aumento de variedade de recursos naturais, culturais e socioeconómicos, garantindo 

uma maior importância nas economias nacionais e regionais, permitindo fortalecer a 

identidade das comunidades locais, da proteção do ambiente e a conservação da 

natureza. Com a melhoria das acessibilidades, viajar torna-se cada vez mais fácil, 

independentemente do tipo de condição financeira das pessoas (Vieira, 2020). No 

mundo atual há variadíssimas motivações, que procuram destinos desconhecidos, de 

forma a poderem viver experiências únicas, que a nível turístico e/ou recreativo, que se 

tornam muito enriquecedoras a nível cultural. 
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O turismo é visto como uma área fundamental para o desenvolvimento 

sustentável, devido a vários fatores, pela dinâmica e crescimento que o setor tem tido, 

como é no caso de Portugal, mas principalmente pela influência direta existente entre 

os visitantes, o meio ambiente e as comunidades locais (Gouveia, 2021). 

Conforme se pode verificar na Tabela 1, as receitas turísticas em Portugal 

provenientes do estrangeiro tem vindo a crescer de forma consistente, tendo como 

exceção os anos de 2020 e 2021, devido à pandemia COVID-19. 

Fonte: Travel BI  

 Antes do início da pandemia COVID-19, era expectável um crescimento de 3,9% 

por ano nos próximos 10 anos a nível global no setor do turismo, de acordo com WTTC 

(World Travel and Tourism Council).  Em 2018, as viagens e o turismo contribuíram com 

8,8 triliões de dólares, ou seja, 10,4% no total do GDP e esta indústria alberga um em 

cada dez empregos em todo o mundo, o que corresponde a cerca de 319 milhões. 

(World Bank, 2020) "O turismo é um dos setores econômicos mais importantes do 

mundo. Ele emprega uma em cada dez pessoas na Terra e fornece meios de subsistência 

para centenas de milhões de pessoas." António Guterres, secretário-geral da ONU.  

As condições naturais, o património histórico-cultural e até mesmo as aptidões, 

vontades e razões que levam o turista a escolher certos e determinados locais, permite 

que se consiga distinguir vários segmentos de Turismo (Vieira, 2020). Esses segmentos 

são uma referência a uma designação geral e ampla, importa reter que existe (...) uma 

relação direta entre os motivos que levam as pessoas a viajar e as características dos 

diversos destinos (…) 

Tabela 1 - Receitas turísticas (M€) em Portugal dos seguintes países 
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Turismo Rural 

São empreendimentos de Turismo no espaço Rural os estabelecimentos que se 

destinam a prestar, em espaços rurais, serviços de alojamento a turistas, preservando, 

recuperando e valorizando o património arquitetónico, histórico, natural e paisagístico 

dos respetivos locais e regiões onde se situam, através da reconstrução, reabilitação ou 

ampliação de construções existentes, de modo a ser assegurada a sua integração na 

envolvente. Estes empreendimentos podem ser classificados nos seguintes grupos: 

Casas de campo, Agroturismo e Hotéis Rurais. (Turismo de Portugal, 2022)   

O Turismo rural define-se como um ‘’ conjunto de atividades, serviços de 

alojamento e animação a turistas, em empreendimentos de natureza familiar, realizados 

e prestados… em zonas rurais’’ (Decreto-Lei nº 54/2002: Art.º 1.º) (Palma, 2014).  

A decoração dominante nestes espaços é, na maioria dos casos, composta por 

objetos tradicionais de uso doméstico e alfaias agrícolas, expressando uma identidade 

claramente rural, reforçada pelo facto de muitos quadros incluírem motivos bucólicos, 

bem como pela circunstância de existirem em muitas unidades, entre outros artigos, 

potes de ferro, artesanato, faianças e cerâmicas tradicionais. Um dado adicional é que 

estes elementos decorativos, de cunho marcadamente rústico, se encontram presentes 

em todas as modalidades de alojamento, incluindo o Turismo de Habitação. 

Nas casas que procuram recriar um ambiente rústico, o mobiliário e a decoração 

dos quartos possuem em geral as mesmas características, incluindo camas de ferro, 

armários embutidos na parede, chãos de pedra e objetos de uso quotidiano (ferros de 

engomar, gasómetros, penicos, recipientes de cobre, etc.). 

Apesar de o TER proporcionar duas distintas formas de estar no campo, todas as 

modalidades aqui em estudo partilham um denominador comum que cumpre sublinhar: 

o facto de serem como que uma espécie de versão fac-similada e idealizada da 

arquitetura popular e erudita de matriz rural, mantendo as traças arquitetónicas e as 

fachadas dos edifícios de um modo que procura mimetizar o passado, preenchendo os 

seus interiores com símbolos desse mesmo tempo, através da inclusão de elementos 

religiosos, lareiras, utensílios agrícolas e outros artefactos ligados à vida campestre. A 
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par destes elementos associados à tradição, estas casas contêm outros habitualmente 

vinculados à modernidade, tais como a televisão, o telefone, a eletricidade, a água 

canalizada, o saneamento básico, o aquecimento central e casas de banho devidamente 

equipadas. Os elementos modernos encontram-se ainda 16 presentes nos 

equipamentos e atividades de animação postos à disposição dos hóspedes, entre os 

quais as piscinas e os campos de ténis. 

Por outro lado, torna-se relevante chamar a atenção para o facto de os 

proprietários do TER terem o expresso objetivo de proporcionar aos seus hóspedes uma 

acomodação radicalmente distinta da dos meios de alojamento convencionais, os hotéis 

e pensões. O ambiente familiar e o atendimento personalizado surgem assim, para os 

proprietários, como os principais traços distintivos das unidades TER face aos meios de 

alojamento tradicionais, desempenhando um papel crucial na construção de uma 

ideologia que procura distinguir o TER das formas convencionais de alojamento, com 

base no carácter personalizado das relações que se desenvolvem entre hóspedes e 

hospedeiros (Palma, 2014). 

O papel das Associações de Desenvolvimento Local é extremamente importante 

no âmbito do TER em Portugal, quer através do apoio concedido à criação e/ou 

melhoramento deste tipo de unidades, quer através de ações de divulgação e 

promoção, quer ainda mediante a organização de ações de formação destinadas aos 

proprietários e aos funcionários. Estas últimas assumem uma importância particular, na 

medida em que visam debelar uma das maiores deficiências do sector, na ótica dos 

profissionais que lidam com o mesmo.  

Turismo de natureza e o Turismo sustentável 

Este segmento tem vindo a adquirir cada vez mais adeptos, resultando um 

destacado crescimento nos últimos anos. As componentes nativas das áreas naturais, 

como praias e linhas de costa, fauna, flora, montanhas, florestas, vulcões, lagos, quedas 

de água e tantos outros, funcionam como atrativos turísticos para diversos destinos 

(Gössling e Hall, 2005). 
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A importância dos valores naturais, paisagísticos e culturais únicos inerentes ao 

território das áreas classificadas e a crescente procura destes locais para atividades de 

recreio e lazer em contacto direto com a natureza e com as culturas locais fazem com 

que estes espaços se constituam como novos destinos turísticos. Tendo em conta que a 

atividade turística necessita sempre de um espaço físico (natural e cultural) para o seu 

desenvolvimento, uma vez que é este que providencia as atrações para os turistas, a sua 

implementação deve ser baseada em critérios de sustentabilidade.  

O desenvolvimento do TS deve ser aplicado a todos os tipos de turismo, sendo 

que os princípios de sustentabilidade devem ser determinados por um equilíbrio a 

médio/longo prazo entre as dimensões, ambientais, económicas e socioculturais, 

procurando criar uma maior oportunidade de emprego e de rendimentos às 

comunidades locais, garantindo um combate mais eficaz à redução da pobreza (UNEP, 

2005). 

Podemos assim verificar na carta europeia do TS, qual a principal estratégia a ter 

em conta: 

1. Proteger e valorizar o património natural e cultural da área protegida: 

• Monitorização dos impactos na flora e na fauna e controlo do fluxo de visitantes 

nas áreas mais sensíveis; 

• Desenvolvimento de atividades que suportem a manutenção do património 

histórico, cultural e as tradições locais; 

• Redução de atividades que afetam a qualidade das paisagens, da água e do ar;  

• Estimula os visitantes e a indústria turística a contribuir através de boas práticas 

para a conservação do património. 

2. Providenciar aos visitantes uma experiência de qualidade durante a sua visita: 

• Pesquisando quais são as expectativas dos visitantes (atuais e potenciais);  

• Ir ao encontro das necessidades específicas de determinados visitantes 

(portadores de deficiências, idosos, crianças). 
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3. Proporcionar aos visitantes informação sobre as qualidades específicas da área 

protegida: 

• Providenciar, prontamente, ao visitante uma informação de qualidade dentro e 

fora da área protegida com a ajuda dos parceiros turísticos;  

• Criar uma rede de facilidades educacionais assente em serviços que visem a 

interpretação do património natural e cultural da área protegida, destinadas não 

só aos visitantes, mas também aos habitantes locais, nomeadamente, grupos e 

escolas. 

4. Estimular a oferta de produtos turísticos específicos que permitam a descoberta e a 

compreensão do meio natural e cultural da área protegida: 

• Criação e apoio a atividades, eventos e pacotes turísticos que visem a 

interpretação da natureza e do património. 

5. Assegurar que o turismo suporta e não reduz a qualidade de vida dos habitantes 

locais: 

• Envolver as comunidades locais no planeamento do turismo na região; 

• Assegurar um bom diálogo entre a área protegida, os habitantes locais e os 

visitantes;  

• Identificar e reduzir quaisquer conflitos que surjam. 

6. Aumentar o conhecimento sobre a área protegida e sobre os assuntos da 

sustentabilidade entre todos aqueles que estão envolvidos no turismo: 

• Criação e apoio a programas de formação para os funcionários da área protegida 

e para as empresas do sector turístico. 

7. Aumentar os benefícios do turismo na economia local: 

• Promover a compra de produtos locais (gastronomia, artesanato, serviços e 

atividades locais) pelos visitantes e pelo comércio turístico; e 

• Estimular o emprego dos habitantes locais na área do turismo. 
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8. Monitorizar os fluxos de visitantes para reduzir os impactos negativos: 

• Efetuar um registo contínuo do número de visitantes, no tempo e no espaço; 

• Criar e implementar um plano de gestão dos visitantes; e promover o uso de 

transportes públicos, da bicicleta e a pé como alternativa à viatura particular. 

O Turismo baseado na natureza é um dos setores do turismo que apresenta mais 

crescimento e têm um papel preponderante no desenvolvimento sustentável. 

Conseguindo suportar a redução da pobreza, o crescimento económico e a conservação 

da biodiversidade. Este tipo de turismo pode criar uma fonte significativa de 

rendimentos para as comunidades locais e famílias rurais, que na maioria das vezes 

vivem em áreas marginalizadas com poucos formas para sair da pobreza. Os 

especialistas argumentam ainda, que os locais que mais beneficiam com turismo de 

natureza, estão mais propensos a conservar a vida selvagem e a natureza (World Bank, 

2020). ‘’O turismo baseado na natureza pode ser um instrumento eficaz para promover 

o desenvolvimento rural’’ disse Markl Lundell.  

A sustentabilidade no turismo, deve estar presente na mente de todos os 

agentes diretos e indiretos do setor do turismo, tendo em conta todos os impactos 

económicos, ambientais e sociais. Assim, o uso dos territórios pelos agentes do turismo 

deve ter em conta os recursos naturais, as comunidades locais e a sua autenticidade, a 

garantia da viabilidade financeira no longo prazo nas atividades, tal como, a manutenção 

da satisfação dos turistas e dos residentes. 

A maioria das investigações sobre as crises económicas recentes, consideram 

que a recuperação da economia não afetará as componentes ambientais e sociais, 

considerando-se importante uma transição rápida à maioria das atividades económicas 

com modelos direcionados para o desenvolvimento sustentável. Esta paragem imposta 

pela COVID-19, deve ser encarado como uma oportunidade para reorganizar o futuro 

das empresas, acelerando a implementação de práticas de sustentabilidade no 

desenvolvimento dos negócios. Uma recuperação assente na sustentabilidade tornará 

o setor mais resiliente a futuras crises pandémicas (PT+S, 2020). 
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“Esta crise é uma oportunidade para repensar o setor do turismo e sua 

contribuição para as pessoas e o planeta; uma oportunidade para reconstruir melhor 

um setor de turismo mais sustentável, inclusivo e resiliente que garanta que os 

benefícios do turismo sejam desfrutados de forma ampla e justa”, disse Zurab 

Pololikashvili (UNWTO, 2021). 

No plano PT+S 20-23 consideram-se importante a implementação de 5 

princípios: contribuição para o alcance das metas da estratégia do turismo 2027; a 

garantia do reforço do turismo nos objetivos do ODS das nações unidas; uma boa 

promoção da transição energética e da economia circular no setor; colaborar e forçar os 

stakeholders a um compromisso conjunto para uma oferta sustentável dos destinos e 

que estimule uma mudança de atitude em todo o setor direcionado para a 

sustentabilidade. Sobre estes princípios orientadores estão contemplados 4 eixos de 

atuação, o primeiro é relativamente a uma oferta cada vez mais sustentável; o segundo 

sobre a qualificação dos agentes do setor; depois a promoção de Portugal como um 

destino sustentável e por último, a garantia de monitorizar métricas de 

sustentabilidade. Estes 4 eixos estão ainda estruturados com 119 ações e 

consequentemente com os indicadores e a sua respetiva calendarização (PT+S, 2020). 

As diretrizes de desenvolvimento do TS e as práticas de gestão são aplicáveis a 

todas as formas de turismo em todos os tipos de destinos, incluindo o turismo de massa 

e os vários segmentos de turismo de nicho. Os princípios de sustentabilidade referem-

se aos aspetos ambientais, econômicos e socioculturais do desenvolvimento do turismo, 

e um equilíbrio adequado deve ser estabelecido entre essas três dimensões para 

garantir sua sustentabilidade no longo prazo. 

Assim, o TS deve: 

1. Aproveitar ao máximo os recursos ambientais que constituem um elemento-

chave no desenvolvimento do turismo, mantendo os processos ecológicos 

essenciais e ajudando a conservar o patrimônio natural e a biodiversidade. 
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2. Respeitar a autenticidade sociocultural das comunidades anfitriãs, conservar seu 

patrimônio cultural construído e vivo e seus valores tradicionais, e contribuir 

para a compreensão e a tolerância interculturais. 

3. Garantir operações econômicas viáveis e de longo prazo, proporcionando 

benefícios socioeconômicos a todas as partes interessadas que sejam 

distribuídos de forma justa, incluindo emprego estável e oportunidades de 

geração de renda e serviços sociais para as comunidades anfitriãs, e contribuindo 

para o alívio da pobreza. 

O desenvolvimento sustentável do turismo requer a participação informada de 

todas as partes interessadas relevantes, bem como uma forte liderança política para 

garantir ampla participação e construção de consenso. Alcançar o TS é um processo 

contínuo e requer monitoramento constante dos impactos, introduzindo as medidas 

preventivas e/ou corretivas necessárias sempre que necessário. 

O TS também deve manter um alto nível de satisfação do turista e garantir uma 

experiência significativa aos turistas, conscientizando-os sobre questões de 

sustentabilidade e promovendo práticas de TS entre eles (UNEP, 2005.  

Turismo de cultura 

Redescobrir os territórios e os seus valores patrimoniais são hoje pedras 

basilares na construção de novas identidades e na identificação de alternativas de 

desenvolvimento destes locais e das suas populações, através dos desenvolvimentos 

mais importantes nos últimos anos: ecodesenvolvimento, desenvolvimento sustentável, 

desenvolvimento humano, entre outros. Neste tempo de globalização e afirmação de 

um território ou lugar também se realiza através da construção e divulgação de uma 

imagem de distinção e de qualidade, centrada nas suas identidades e nos seus recursos 

(materiais e imateriais); o conhecimento (por via da leitura e interpretação) dos 

territórios é indissociável da percepção do seu “código genético” enquanto matriz de 

potencial relevância geográfica.  

O património, enquanto valores próprios ou herdados, materiais ou espirituais, 

define a natureza e o carácter de cada indivíduo, lugar ou território. Pode ser utilizado 
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como referência de memória e identidade e como motor de ativação de meios de vida 

e até de capacidades de fixação. (Carvalho, 2012) 

O património rural vai muito para além do mero património agrícola. É o 

resultado de uma união mais ou menos harmoniosa entre património natural e 

património cultural, resultado de uma longa interação Homem/Meio. Com efeito, hoje 

aceitamos uma visão multidimensional do património rural que envolve diferentes 

manifestações: arquitetónicas, festividades, modos de fazer, artes tradicionais, idiomas 

locais, lendas (ibidem).  

A urbanização, a diminuição da população agrícola, as mutações técnicas e 

económicas que afetaram a agricultura, a decomposição e a perda de diversidade das 

paisagens agrárias (devido ao avanço da agricultura produtivista), sobretudo após a 

Segunda Guerra Mundial e quando se desenvolve o grande movimento do turismo de 

massas na Europa, sem esquecer a preocupação/motivação ambiental lançada nos anos 

205 70, são os principais argumentos para que a proteção e a conservação do património 

rural se tenham imposto como imperativos urgentes.  

Era, então, tempo de compreender o carácter indissociável das ligações do 

homem com os outros seres vivos e com o meio, e esta nova perspetiva (ecológica) 

traduziu-se em novas conceções quanto à forma de proteger as espécies e os 

ecossistemas. 

Desta forma, revela a história do território, a sua formação geológica, os dramas 

tectónicos da sua origem, o aparecimento e a evolução dos ecossistemas naturais, 

depois o homem através do tempo, com as suas técnicas, os seus utensílios, a sua 

cultura, até aos nossos dias. 

O património insere-se na afirmação dos valores culturais no seu quadro 

conceptual renovado das teorias de desenvolvimento territorial e desempenhará um 

papel decisivo na afirmação dos territórios e na dimensão do exercício da cidadania. 

Neste contexto, em Portugal, destaca-se a intervenção cultural dos municípios (e 

também de algumas associações de desenvolvimento local) na génese de projetos e 
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iniciativas museológicas novas, com objetivos de investigação, salvaguarda e divulgação 

do património cultural (e natural), no quadro de uma prática museológica 

tendencialmente ativa e participativa (Carvalho e Fernandes, 2012). 

“As políticas e atividades turísticas devem ser conduzidas com respeito ao 

patrimônio artístico, arqueológico e cultural, que devem proteger e transmitir às 

gerações futuras; cuidado especial deve ser dedicado à preservação de monumentos, 

locais de culto, sítios arqueológicos e históricos, bem como à modernização de museus 

que devem ser amplamente abertos e acessíveis a visitas turísticas”. (UNWTO, 2020) 

O património entrou de forma definitiva, nos últimos anos, na agenda das 

preocupações políticas, científicas e sociais do nosso planeta. A diversidade cultural e a 

consequente pluralidade de valores associados ao património, com os seus diferentes 

significados e conflitos de interesses que daí resultam, refletem-se na atual amplitude 

conceptual da temática patrimonial (Carvalho, 2012). 

O peso do turismo em Portugal e nas zonas rurais 

Portugal teve mesmo mais turistas nesta Páscoa do que em 2019. Em abril, 

entraram no país 2,4 milhões de hóspedes e registaram-se seis milhões de dormidas, 

mais 1,6% e 1,1%, respetivamente, face ao igual mês de 2019. O rendimento por quarto 

disparou 13,3%, segundo os números divulgados pelo Instituto Nacional de Estatística 

(INE) nesta quarta-feira. 

Os dados confirmam que o mercado está a recuperar das perdas dos últimos dois 

anos. Os números ganham ainda mais significado porque a Páscoa de 2019 também foi 

em abril, tal como neste ano. 

O alívio das restrições aumentou o número de dormidas dos portugueses (1,9 

milhões) e dos estrangeiros (4,1 milhões). Face a abril de 2019, o mercado interno 

cresceu 15%, mas o mercado estrangeiro ainda está 4,4% abaixo. 

Os gastos dos turistas com comida, alojamento e comunicações (proveitos 

totais) geraram receitas de 389,2 milhões de euros, mais 16,2% face a abril de 2019. Só 
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as dormidas (proveitos de aposento) corresponderam a 291 milhões de euros, mais 

16,8%. 

A hotelaria gerou 87,9% dos proveitos totais dos alojamentos turísticos em abril, 

no valor de 342 milhões de euros. Nos proveitos de aposento, o contributo foi de 86% 

(250,5 milhões de euros). A Área Metropolitana de Lisboa e o Algarve foram as regiões 

com maiores receitas. 

Também disparou a receita por quarto no mês da Páscoa: cada quarto disponível 

e ocupado rendeu, em média, mais 13,3%, do que em abril de 2019. O quarto disponível 

valeu 51,6 euros; estando ocupado, atingiu 92,2 euros. Em abril, as pousadas e quintas 

da Madeira foram os estabelecimentos onde o rendimento por quarto disponível mais 

aumentou, em mais de cinco vezes: dos 14,3 euros para 89,4 euros por quarto 

disponível. Nos aldeamentos turísticos, o encaixe por quarto disponível disparou de 6,2 

para 38,2 euros. No rendimento, o turismo no espaço rural e de habitação teve o menor 

aumento, de 14,1 para 31,9 euros por quarto disponível. Por regiões, Área 

Metropolitana de Lisboa (81,9 euros) e Madeira (61,9 euros) destacaram-se no 

rendimento médio por quarto disponível. Quando o quarto esteve ocupado, Lisboa 

manteve a primeira posição (117 euros) mas o Alentejo ficou em segundo lugar (94,3 

euros) (ECO, 2022). 

Conforme se pode verificar na tabela 2, a região do TM, aonde se insere o projeto 

elencado neste estudo, em 2011 era a região do Norte com menos alojamentos 

turísticos, em 2020, já se encontra consideravelmente acima, tendo mais 3,24% de cota 

relativamente a 2011. 
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Fonte: adaptado de PORDATA (2021) 

Plano de negócios  

Um plano de negócios é um plano base, essencial para a estruturação e defesa 

de uma nova ideia de negócios. Deve evidenciar as linhas essenciais do projeto, que 

defina a alocação dos diversos recursos e que esteja concebido para concretizar a ideia 

que se pretende implementar, mostrando o processo de criação de valor inerente ao 

negócio. Existem diversos tipos de planos de negócio, sendo os principais: Plano inicial - 

“Start-up Plan”, que irá definir as linhas gerais de uma nova ideia de negócio, Plano de 

crescimento ou expansão - “Later Stage Plan” foca-se numa área específica de negócio 

ou num negócio secundário (ex.: lançamento de um novo produto), Plano de 

reestruturação - “Turnaround-Plan” foca-se na identificação dos problemas e na 

propostas de solução através de alterações à estratégia, visando a viabilização da 

empresa. O mais comum, é o plano inicial. Esse plano apresenta a estruturação e defesa 

de uma nova ideia de negócios, sendo este o tipo de plano que iremos analisar. 

Um plano de negócios é importante porque desempenha funções relevantes. Na 

qual se destacam as seguintes: na sua elaboração, ajuda o empreendedor a 

compreender as várias vertentes do seu negócio, projetando qual o caminho a seguir, 

pois consubstancia a estratégia; serve para validar a ideia de negócio pois permite aferir 

se esta é viável; permite identificar riscos existentes, cria o fundamento para os pedidos 

de financiamento junto de terceiros (bancos, investidores, capitais de risco, entre 

outros), é um meio de comunicação interno pois tem informações que vão orientar os 

gestores e colaboradores (O Plano de negócio, 2022). 

Tabela 2 - Total de Alojamentos por região 
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Um Plano de Negócios é um plano base, essencial para a estruturação e defesa 

de uma nova ideia de negócios. Deve ser um plano que se foque nas linhas essenciais do 

projeto, que defina a alocação dos vários tipos de recursos, que esteja concebido para 

concretizar a ideia que se pretende implementar e para solucionar os problemas que 

inevitavelmente aparecerão. 
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PLANO DE NEGÓCIOS 

Análise externa – ameaças e oportunidades 

Uma das principais ameaças ao setor do turismo em geral é a atual guerra e as 

suas possíveis consequências, direta ou indiretamente, uma guerra traz vários 

problemas às economias de variadíssimos países, pelo que economicamente as suas 

populações não terão a mesma capacidade e vontade de fazer turismo como outrora, a 

globalização que já está implementada em todo o mundo também pode sofrer um duro 

revés com as incertezas atuais, os decisores políticos e as suas migrações, entre outras 

problemáticas que estão em voga nos momentos atuais. Os incêndios em Portugal têm 

sido um fator de preocupação para vários setores, tendo-os limitado na sua ação, no 

presente ano verificou-se, que em plena época alta, houve localidades que tiveram de 

ser evacuadas, sendo este um risco direto ao alojamento onde pretendemos 

implementar o projeto, como indiretamente, que obriga várias entidades de animação 

turística a ter de parar as suas atividades relacionadas com a serra, sendo estes, uma 

das principais redes colaborativas do nosso projeto. 

Há ameaças que também surgem dentro do próprio setor, isto é, caso o número 

de dormidas em Portugal continue a aumentar exponencialmente, a procura pode vir a 

diminuir mesmo que a oferta seja diferenciada e de qualidade.   

Relativamente as oportunidades, o setor do turismo e principalmente do TS e 

rural, tem um futuro promissor, sendo que, várias das oportunidades atuais encaixam 

na perfeição neste tipo de turismo, ora vejamos:  

 Trabalho Remoto: Desde a pandemia COVID-19, que o trabalho remoto ganhou 

uma nova importância, sendo que a implementação de iniciativas que promovam a 

flexibilização do trabalho são hoje uma realidade no quotidiano das empresas e dos seus 

colaboradores: Num estudo apresentado pelo banco de Portugal sobre o impacto da 

pandemia nas empresas portuguesas, foi possível verificar que houve uma larga aposta 

na implementação do trabalho remoto, sendo que a dimensão das organização foi outro 

fator tido em consideração, no qual 90% das grandes empresas aderiram ao trabalho 

remoto, apenas 25% das micro acederam. Estes impactos são refletidos diretamente no 
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turismo, porque permitirá às pessoas viajar mais, sendo que podem mesmo estar 

períodos de longa duração fora dos seus países de residência. Portugal, sendo um país 

de alta qualidade de vida, de muita segurança e com um custo de vida baixo, tendo em 

comparação outros países, torna-se, imediatamente num dos países mais atrativos para 

este tipo de trabalhadores (Deloitte, 2022). 

Urbano/Rural: A quantidade de população a viver em zonas urbanas tem 

crescido ao longo das últimas décadas e perspetiva-se que esse crescimento continuará 

ao longo dos próximos anos. Na europa, em 2015, estimava-se que 40,2% da população 

vivia nas cidades, 32% em zonas intermediárias e 27,8% nas zonas rurais, nos mesmos 

dados era possível verificar que em relação a Portugal, 43.6% das pessoas viviam nas 

cidades, 30,3% nas zonas intermediárias, enquanto apenas 26,1% em áreas rurais. É no 

Reino Unido que se verificava a maior discrepância nos estados-membros da união 

europeia aquela data, no qual 58.6% dos britânicos viviam em zonas densamente 

povoadas, 28% nas vilas e periferias e apenas 13,4% em zonas pouco populosas 

(Negócios, 2015). 

Em 2020 a população urbana chegou aos 56.2% da população total, prevendo-se 

um aumento até aos 68.4% até 2050 (EcoDebate, 2021). 

Com isto, podemos verificar que se atualmente já há quem procure fugir da 

rotina diária da cidade para descansar na natureza, podemos constatar que no futuro 

essa vontade terá tendência a aumentar.   

 

Análise PESTAL 

Fatores Políticos  

O Governo de Portugal tem ao longo da última década incentivado bastante o 

setor do turismo através de programas de financiamento que permitam as empresas a 

avançar com os seus projetos. A nível fiscal é importante frisar que o alojamento local 

está sujeito à taxa reduzida de 6% em Portugal Continental. Relativamente ao Imposto 

Municipal sobre imóveis este depende sobre o valor patrimonial tributário do imóvel e 

da taxa cobrada por cada município, variando entre os 0,3% e 0,45%, sendo que no caso 
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do município de baião, a taxa está fixada no mínimo possível, nos 0,3%. Relativamente 

aos prejuízos apresentados nos primeiros anos de atividade, estes podem ser deduzidos 

aos lucros dos 12 anos seguintes, contudo, apenas 70% dos lucros são dedutíveis. Sobre 

o município de baião pode-se verificar através da seguinte tabela, que as despesas em 

atividades culturais e criativas do município foram superiores às da média da região do 

TM nos últimos 6 anos.   

 

Fatores Económicos  

Ao nível económico, o turismo têm tido um forte crescimento relativamente à 

empregabilidade nos últimos anos. Em 2017, trabalhavam diretamente para o setor 

mais de 400 000 pessoas, sendo que esse número aumentava para 967 500, para 

pessoas que trabalhavam indiretamente e induzidas no turismo, tendo estes valores 

uma representação percentual acima dos 20% da população ativa no mercado do 

trabalho em Portugal (SGE, 2018). 

No município de baião os fatores mais atrativos para os empresários e 

investidores estão relacionados com a vertente fiscal. No IMI, a taxa aplicada é a mínima 

permitida por lei, 0,3%. No imposto municipal sobre o lucro líquido das empresas, este 

imposto não é aplicado permitindo às empresas esta poupança. Relativamente ao IRC, 

o governo aplicou uma redução da taxa para os territórios do interior, estando fixada 

nos 12.5% para os primeiros 25 mil euros de matéria coletável, enquanto os territórios 

não situados no interior, têm uma taxa fixa de 17% (Câmara Municipal de Baião, 2021).  

Um dos problemas no interior e mais concretamente no concelho de baião é a 

orografia do relevo. Dessa forma, os acessos a estes territórios são mais complexos, 

criando assim, um bloqueio ao investimento externo, devido às percas de tempo e 

custos em estrada. Verificadas estas dificuldades, a aposta no turismo do município de 

baião faz ainda mais sentido, pois é um dos setores em que estes problemas não se 

verificam com tanta intensidade, apresentado em certas circunstâncias vantagens 

relativamente a esta orografia.   
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Fatores Sociais  

Na vertente social, o turismo cumpre com os requisitos da igualdade de género, 

os indicadores mostram que 58% dos trabalhadores do turismo são do género feminino. 

Os Recursos humanos altamente qualificados são outro fator em claro 

desenvolvimento, em 2013, 7,1% das pessoas empregadas em turismo tinham formação 

ao nível do ensino Superior, em 2016 estava nos 9.8% e em 2019 nos 13%, sendo que 

inversamente tem baixado o valor de pessoas empregadas com o ensino básico. Este 

setor é também impulsionador na vertente jovem e na busca do seu primeiro emprego, 

em 2019, 15% das pessoas empregadas tinham menos de 24 anos, enquanto a média 

nacional situa-se nos 6%. Um dos problemas crónicos é a precariedade e os baixos 

rendimentos, sendo que em 2019, em média, um colaborador do turismo recebia um 

rendimento bruto mensal de 1060 euros, que apesar de apresentar aumentos 

constantes nos últimos 8 anos, este rendimento ainda se encontra 217 euros abaixo do 

valor registado no total da economia (IPDT, 2020). 

Os fatores tecnológicos têm um peso enorme na atração dos turistas e no 

sucesso das organizações, e nesse sentido impera que estas mesmas organizações 

percebam quais as soluções neste âmbito mais importantes e que devem ser colocadas 

à disposição dos clientes e funcionários. Posto isto, passamos a elencar algumas dessas 

soluções descritas num artigo de Vânia Soares, gestora (Moneris, 2020). 

1. Tecnologia para dispositivos moveis: O guia turístico do futuro. 

Necessidade clara de adaptar os serviços corporativos e as comunicações 

a estes dispositivos.  

2. IoT - Internet of Things. Inter-conectividade entre dispositivos que 

permitem ao utilizador enviar e receber dados. Esta tecnologia pode ser 

usada para permitir aos clientes controlar, através de um dispositivo 

único, as luzes, o ar condicionado, a TV, a música ambiente, 

possibilitando a personalização da experiência do utilizador.   

3. Tecnologia de reconhecimento através de impressões digitais, de dados 

faciais e leitura da retina, entre outros dados biométricos. 
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4. Assistentes virtuais. Experiência interativa e personalizada.  

5. Big Data. Recolha de dados em larga escala, sendo possível uma 

segmentação mais pormenorizada para as campanhas comerciais e de 

marketing, aumentando os índices de eficácia e de investimento.  

6. Blockchain. Experiência integrada com várias aplicações, possibilitando 

uma identificação dos passageiros no aeroporto, o rastreamento da 

bagagem, a personalização das viagens e um pagamento fácil e seguro.   

7. 5G, prometendo uma maior rapidez no download e upload, tornando a 

ligação entre dispositivos mais eficiente.  

 

Fatores ambientais  

Portugal é um país estacionado à beira-mar que apresenta um clima ameno, que 

por variadíssimas vezes já foi considerado dos melhores do mundo para se viver, 

considerando fatores como a quantidade de chuva, as temperaturas médias e os níveis 

de humidade (International Living, 2022). 

Segundo o ‘’Global Peace Index 2022’’, Portugal é o sexto país mais seguro do 

mundo, estando consecutivamente neste topo nos últimos anos.  

Em Portugal é ainda, muito difícil verificarem-se catástrofes naturais que 

coloquem a população em risco de vida.  

O facto de Portugal ser um país com bastante exposição solar, torna atrativo a 

colocação de painéis solares, de forma a garantir uma melhor eficiência energética, 

sendo que o IVA dos painéis fotovoltaicos foi reduzido para 6% no presente ano pelo 

governo português (Idealista, 2022). 

No município de baião, a recente distinção de ‘’Destino Turístico Sustentável’’ 

traz consigo maiores responsabilidades em termos ambientais. Nas práticas já realizadas 

e que permitiram ao município tal distinção, pode-se elencar por exemplo, a realização 

de ações de reflorestação, a criação de percursos pedonais sem impacto ambiental, 

serviços gratuitos de recolha de resíduos e de monstros domésticos, aquisição de 
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terrenos florestais, a substituição da iluminação pública por tecnologia LED e a 

renovação da frota automóvel municipal com veículos elétricos (Timeout, 2022). 

 

Fatores legais (DRE, 2008). 

O turismo em espaço rural requer mais especificidades do que outros tipos de 

turismo, para que um empreendimento seja classificado com essa tipologia, necessita 

de que o espaço esteja inserido em áreas com tradições e à agricultura ou ambiente e 

paisagem de carácter vincadamente rural, esta classificação atenderá ao 

enquadramento paisagístico, às amenidades rurais envolventes, à qualidade ambiental, 

e à valorização dos produtores e serviços produzidos nestes locais. Os órgãos municipais 

são quem tem a responsabilidade de solicitar pareceres à direção regional de economia 

sobre o uso e tipologia do empreendimento e à Direção-Geral da Agricultura e 

Desenvolvimento rural quanto à respetiva localização. Os empreendimentos nesta 

tipologia devem ter bastante atenção aos materiais e ferramentas que utilizam nos seus 

espaços, garantindo o mínimo de ruídos, vibrações, fumos ou cheiros suscetíveis de 

perturbar ou, de qualquer modo, afetar o ambiente do empreendimento e a 

comodidade dos hóspedes, à exceção dos que decorrem do exercício normal das 

atividades e explorações agrícolas. Estas unidades podem integrar-se num edifício ou 

num conjunto de edifícios.  

Os empreendimentos de turismo no espaço rural devem tem de garantir as 

seguintes infraestruturas e equipamentos:  

• Sistema de iluminação e água corrente quente e fria; 

• Quando o sistema de abastecimento de água é privativo, estes devem dispor de 

reservatórios com capacidade de satisfazer as necessidades diárias do 

empreendimento; 

• Sistema e equipamentos de segurança contra incêndios; 

• Sistema de climatização adequado às condições climatéricas do local onde está 

situado o empreendimento;  
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• Zona de arrumos separada da zona dos hóspedes;  

• Sistema de armazenagem de lixos quando não se verifica a existência de serviço 

público de recolha;  

• Equipamento de primeiros socorros; 

• Área de Estacionamento; 

• Telefone fixo ou móvel com ligação á rede exterior na área de receção; 

Relativamente às zonas comuns são obrigatórias as seguintes especificidades: 

• Registo de entradas e saídas dos hóspedes;  

• Serviço de reservas de alojamento; 

• Receção, guarda e entrega aos hóspedes das mensagens, correspondência e 

demais objetos que lhe sejam destinados; 

• Prestação de informação ao público sobre os serviços disponibilizados. 

O edifício principal dos empreendimentos de turismo de habitação deve dispor 

de uma sala de estar destinada aos hóspedes que pode ser a destinada ao uso do 

proprietário ou seu representante, quando ali residente. 

As unidades de alojamento devem dispor, no mínimo, de cama, mesa de 

cabeceira ou equivalente, espelho, armário, iluminação de cabeceira e tomada elétrica. 

Relativamente às cozinhas, estas devem ter em conta os seguintes equipamentos 

obrigatórios, frigorifico, fogão, placa ou micro-ondas, lava-loiça, dispositivo para 

absorver fumos e cheiros e armários para víveres e utensílios.  Estas unidades podem 

ainda, fornecer diretamente aos seus utentes, a estabelecimentos de comércio a retalho 

ou a estabelecimentos de restauração ou de bebidas pequenas quantidades de produtos 

primários, transformados ou não, nos termos da legislação nacional.  

As instalações sanitárias devem dispor, no mínimo, de sanita, duche ou banheira, 

lavatório, espelho, ponto de luz, tomada de corrente elétrica, de água corrente quente 

e fria e de sabonete ou gel de banho.  

Tem de haver no espaço do empreendimento as seguintes informações, em português 

e uma outra língua oficial da união europeia: 
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• As condições gerais da estada e normas de utilização do empreendimento, 

incluindo preços dos serviços disponibilizados e respetivos horários, bem como 

equipamentos existentes à disposição dos hóspedes para a prática de desportos 

ou de outras atividades de animação turística e regras para a sua utilização;  

• Áreas do empreendimento de acesso reservado ao seu proprietário, explorador 

ou legal representante; 

• Produtos comercializados, sua origem e preço; 

• No caso dos empreendimentos de agroturismo, atividades agroturísticas 

disponibilizadas, o seu funcionamento, horário e condições de participação; 

• Património turístico, natural, histórico, etnográfico, cultural, gastronómico e 

paisagístico da região onde o empreendimento se localiza; 

• Localização dos serviços médicos e das farmácias mais próximas; 

• Meios de transporte público que sirvam o empreendimento e vias de acesso aos 

mesmos. 

No serviço de refeições é obrigatório o serviço de pequeno-almoço nestas 

unidades e deve ainda ser disponibilizado almoço e jantar, mediante solicitação prévia, 

sempre que não exista estabelecimento de restauração a menos de 5km, as refeições 

servidas devem ainda corresponder à tradição da cozinha portuguesa e usar produtos 

da região ou da exploração agrícola do empreendimento.  

Nestes empreendimentos é permitida a comercialização de produtos artesanais 

e gastronómicos produzidos no próprio empreendimento ou na região que se insere.  

No preço diário do alojamento está incluído, obrigatoriamente, o pequeno-

almoço, o serviço de arrumação e limpeza e o consumo ilimitado de água e eletricidade. 

As instalações e os equipamentos devem ser mantidos em boas condições de 

higiene, limpeza e funcionamento, tendo de ser limpas e arrumadas diariamente, as 

roupas de cama e as toalhas de casa de banho devem ser substituídas nos seguintes 

moldes, pelo menos duas vezes por semana, sempre que o hóspede o solicite ou sempre 

que haja mudança de hóspede.  
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Análise SWOT 

Na figura 1, foi realizada a análise SWOR, onde são identificadas as principais 

características internas e externas da organização, visualizando quais os pontos a ter em 

consideração para um melhor aproveitamento, forças e oportunidades, e para mitigar 

alguns dos perigos, fraquezas e ameaças.  

Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Modelos das cinco forças de Porter 

Rivalidade entre empresas concorrentes 

A rivalidade no setor do turismo é considerada alta, quer seja nível concelhio 

e/ou regional, como a nível nacional, ainda assim, é também um sinal bem 

demonstrativo de como o turismo é um mercado forte em Portugal. As empresas 

concorrentes mais próximas do empreendimento valed’matos, estão mais centradas no 

alojamento local e na exploração do rio douro, sendo que o nosso foco está direcionado 

Figura 1- Swot Analysis 
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para a valorização da agricultura, dos costumes e das tradições, aproximando os turistas 

dos territórios e das comunidades locais.   

 

Ameaça de entrada de novos concorrentes  

A possibilidade de entrada de novos concorrentes é real e possivelmente alta, 

dada a disponibilidade do estado central em ajudar no financiamento, principalmente 

na vertente sustentável e da valorização dos territórios de baixa densidade.  

 

Poder de negociação dos clientes 

O poder de negociação dos clientes é altíssimo, tendo em conta a muita oferta 

disponível no mercado, pelo que teremos sempre de ser cautelosos com os preços 

praticados, sabendo que a diferenciação tem de ser superior aos concorrentes, 

apresentando um vasto cartaz cultural, que permita aos clientes que estiverem em 

dúvida escolherem os nossos serviços.  

 

Poder de negociação dos fornecedores 

O poder de negociação dos fornecedores é indubitavelmente baixo, a vasta 

oferta de produtos online, acaba por pressionar os fornecedores a fazer os melhores 

preços possíveis de forma a conseguir garantir o cliente. O atendimento face-to-face e 

a possibilidade de dar ao cliente maior flexibilidade e disponibilidade de entrega do 

produto, são vantagens diferenciadoras por parte dos fornecedores.   

 

Ameaça de serviços/produtos substitutos 

A ameaça de serviços idênticos substitutos é média, ainda que haja pessoas com 

o know-how de trabalhar na jardinagem e agricultura, bem como na prestação de 

serviços a nível cultural, recreativo e desportivo, é complicado recrutar mão de obra 
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atualmente e futuramente que consigam através de trabalhos manuais ter o espaço do 

empreendimento bem arranjado e trabalhado.  
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Ativos estratégicos  

Nos ativos diferenciadores consideramos que o clima e a luz são fatores externos 

do qual estamos bem servidos. A história do nosso território está severamente marcada 

à agricultura, pelo que a oferta cultural apresentada por nós terá uma forte conexão 

com as tradições e costumes que este território teve nas décadas passadas, marcando 

uma forte identidade do mesmo. A proximidade com a natureza é um fator externo que 

nos permite desenvolver diversas atividades desportivas, recreativas e também 

culturais, através de trilhos próximos de florestas autóctones, de rios e serras bem 

próximas do alojamento.   

Relativamente aos ativos qualificadores destaca-se a qualidade da região nos 

vinhos verdes, sendo que uma das sub-regiões de Portugal é denominada de Baião e 

que abrange ainda mais municípios, permitindo levar o nome do município mais longe 

nos amantes dos vinhos verdes.  A Gastronomia é um outro cartão de visita do nosso 

município e ainda que na nossa oferta cultural não se perspetivem prestações de serviço 

nestas áreas, a possibilidade de publicitarmos os eventos afetos a esta área, 

consequentemente trará retornos aos alojamentos turísticos. 

Por fim, nos indicadores estratégicos mencionados pelo turismo, considera-se 

que o bem-estar está interligado aos ativos diferenciadores e qualificadores, sendo estes 

a base da criação do bem-estar. Realçar os bons indicadores na segurança, na relação 

qualidade-preço e a vasta oferta de tratamentos de saúde e bem-estar realizados em 

termas e centros especializados. Quanto ao último ponto, ‘’Living- Viver em Portugal’’, 

é provavelmente a maior ancora para a sustentabilidade económico-financeira do país, 

graças ao elevado crescimento de investidores estrangeiros a colocar parte das suas 

fichas no nosso país, aumentando consideravelmente os movimentos de elevado valor 

acrescentado, bem como um ecossistema empreendedor, que se repercutirá na 

sociedade portuguesa.  
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Fonte: Elaborado pelo autor  

 

 

Figura 2- Capa do plano de negócios 
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Sumário executivo / Introdução 

Vale D’Matos, o nome do empreendimento que visamos desenvolver neste 

projeto, na área do turismo, mais especificamente no turismo em espaço rural.  

Na figura 2, foi elaborada uma capa que demonstra as potencialidades deste 

empreendimento, bem como os espaços mais apelativos que se localizam perto do 

terreno.  

A missão deste projeto é fazer rejuvenescer uma das aldeias mais antigas e mais 

despovoadas da união de freguesias de campelo e ovil, no concelho de baião, distrito do 

Porto.  Esta aldeia tem um passado com imensa história e tradição e é nosso âmbito 

recordar e preservar estas memórias, tradições e costumes vividos antigamente. O 

empreendimento que pretendemos implementar trará visibilidade, turistas e a 

comunhão de visitantes com a comunidade local, bem como a satisfação dos mesmos. 

Este é o propósito e a linha orientadora do desenvolvimento deste projeto.  

Este negócio surge de duas necessidades, a primeira pela vertente do 

empreendedorismo do criador do plano de negócios e sócio-gerente aquando da 

implementação do projeto que desde muito novo tem a vontade de criar um negócio 

por conta própria. A segunda necessidade surge por causa do terreno onde este 

empreendimento se vai localizar, infelizmente e com o avançar dos tempos e da 

tecnologia, os terrenos outrora fabricados, deixaram de possuir valor para as gerações 

mais recentes, com isto surge então a necessidade de reconverter este espaço, numa 

outra área, de forma a dar-lhe uma nova vitalidade, e ao mesmo tempo, tentar garantir 

rentabilidades que na agricultura deixaram de ser possíveis.  

Este negócio funcionará através de duas vertentes. A principal geradora de 

receitas será o alojamento de hóspedes, no qual poderão acomodar-se em 6 

apartamentos de tipologia T1 e T2, conforme as necessidades dos clientes. A segunda 

fonte de receitas será através dos serviços e atividades que estarão disponíveis ao longo 

de todo o ano, sendo as mesmas variáveis conforme a época do ano e bastante 

dinâmicas, garantindo à marca um valor e também um forte combate à sazonalidade.  
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Espaços verdes, sustentáveis, com a presença de hortas biológicas e de animais, 

são o segredo para o sucesso deste empreendimento, tendo como aliado a isso, o facto 

de ter uma piscina com uma vista formidável que permitirá atrair não só os apaixonados 

pela vertente ambiental, mas também pela vertente paisagística.  

Um projeto com diversas polivalências necessita de vários recursos humanos e 

financeiros, no início e de forma a minimizar os custos com o pessoal e também para 

uma rápida e eficaz implementação da organização das atividades e tarefas a 

desempenhar, haverá 4 funcionários que serão ‘’prata da casa’’, isto é, o seio familiar 

do sócio-gerente. A nível de recursos financeiros conforme vamos poder verificar no 

plano económico-financeiro com uma melhor descrição, é necessário 326 829,04€ de 

financiamento inicial. Com este suporte haverá a capacidade para fazer todas as 

intervenções necessárias para dar abertura do alojamento e de todas as atividades 

envolventes.  

O prazo estimado para este empreendimento dar lucros é a partir do 6º ano, 

sendo que até esse momento o projeto será sustentado pela entrada de capital pelo 

sócio-gerente, à exceção do primeiro ano em que o financiamento é feito por três 

entidades diferentes, a instituição bancária, o turismo de Portugal e o sócio-gerente. A 

partir do momento em que o projeto apresentar lucros, o financiamento por parte do 

sócio-gerente deixará de ser feito, tal como estimado no financiamento.  

As principais vantagens deste empreendimento são relativamente à dinâmica 

cultural, recreativa e desportiva dos gestores deste alojamento que vão proporcionar 

aos seus clientes. Os espaços verdes ao longo do espaço são outro fator vantajoso, as 

frentes das casas e da piscina com uma vista privilegiada para o vale e para a vila de 

baião, são mais um fator superinteressante. Na outra face da moeda está o facto desta 

aldeia ser bastante desconhecida e de mão ter um património religioso e cultural 

exposto no seu território, sendo que o pouco existente está exposto em museus. Um 

fator de risco é relativo à proximidade de muita vegetação propensa a fogos, podendo 

mesmo, a obrigar o encerramento em períodos de alta.  
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Apresentação do negócio 

Identificação da empresa e do empreendedor 

Os objetivos deste empreendimento são um crescimento sustentado, com o 

principal foco a curto prazo na consolidação da marca. A área do turismo é bastante 

atraente e que apresenta ao longo das últimas décadas um crescimento sustentado. 

Paralelamente, o município de baião, tem vindo apostar cada vez mais no 

turismo, com fortes investimentos na área cultural, patrimonial e paisagística. Foi, 

também, eleito o primeiro município em Portugal Continental com o certificado de 

destino turístico sustentável. Assim, considero que este empreendimento tem os 

alicerces necessários para singrar. 

Este projeto surge do encanto paisagístico que os terrenos aonde se vão 

remodelar e construir as infraestruturas necessárias para o alojamento dos turistas 

possuem.  

A experiência passada no ramo é inexistente, ainda assim, a possibilidade de 

experimentar diferentes tipos de turismo, do contacto com várias pessoas da área e de 

saber as correntes que este mercado tende a tomar no futuro, considera-se que o 

mesmo tem tudo para se implementar no mercado. O sucesso dos empreendedores em 

negócios passados também permite encarar este projeto com a confiança e segurança 

necessária para não ter surpresas inesperadas, nem tremer com as primeiras 

intempéries.  

Este projeto tem sobre si várias vantagens, que permite encará-lo com mais 

confiança, o carvalhal de Reixela, um dos maiores da península ibérica situa-se a menos 

de 1km, sendo um dos ex-libris desta região, os rios, as serras, o património cultural da 

fundação Eça de Queiróz e do mosteiro de santo André de Ancede, da gastronomia da 

região. A extensa oferta cultural promovida pelas redes de comunicação, serão também, 

um ponto forte para que haja adesão dos turistas durante o ano inteiro, procurando 

diminuir ao máximo a sazonalidade. Os pontos fracos prendem-se essencialmente a 

fatores externos, que podem condicionar este negócio tal como a todo o setor, 
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burocracias, nos licenciamentos para construção, e outros ainda mais externos como a 

guerra aumentando a inflação e diminuindo o poder de compra das populações.  

Este projeto terá como principal alicerce os 6 apartamentos, 4 T1 e 2 T2, aonde 

haverá a reabilitação de um edifício e a construção de um novo, através de casas de 

madeira, dando o primeiro passo para a imagem de marca, sustentabilidade. No espaço 

exterior, haverá uma piscina, vários animais ao longo da quinta e um a dois quintais 

biológicos. O contacto diário com os visitantes será uma constante, partilhando 

experiências sobre os costumes e tradições das populações das aldeias desta localidade.  

O meu nome é Luís Pereira, sou o empreendedor número um deste projeto e sou natural 

de Loivos do Monte, Baião.  

A minha formação académica foi pautada por vários percursos, no secundário 

formei-me em Desporto, sonho que procurava alcançar profissionalmente, entretanto 

mudaram-se os horizontes e consequentemente virei-me para a área de gestão, sendo 

atualmente, licenciado em gestão de empresa e a frequentar o mestrado na mesma 

área. Relativamente a formação e experiências complementares, tenho a experiência 

de trabalhar num café ao longo da minha juventude, de praticar diferentes modalidades 

desportivas, e de atualmente fazer parte de uma associação juvenil, de ser o presidente 

de uma juventude partidária e presidente da Junta de Freguesia de onde sou natural, 

ver figura 3, para uma melhor análise ao currículo do empreendedor.  
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Fonte: Elaborado pelo autor 

Denominação e Forma jurídica adaptadas 

Este negócio será constituído por uma sociedade unipessoal por quotas, ficando 

designada como, vale d’ matos Unipessoal, Lda. O Código de Atividade Económica (CAE) 

é o 55202 – Turismo no Espaço Rural.  

Missão  

Vale d’ matos a intemporalidade da sua natureza e das suas gentes. 

Visão 

A nossa visão é criar ao turista uma experiência única e diferenciadora sem 

colocar em causa a sustentabilidade do território, das pessoas e do planeta.  

Valores 

A responsabilidade de ser sustentável é a base e o foco para o caminho do 

sucesso. Num mundo cada vez mais exigente, é do nosso interesse que o futuro cliente 

tenha noção do quão gostamos de preservar o meio ambiente e os costumes e tradições 

das comunidades locais.  

Figura 3- Curriculum Vitae do empreendedor 
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Localização e descrição do local 

Este empreendimento localiza-se entre o vale do Rio Ovil, o carvalhal de Reixela 

e o Castelo de Matos, na aldeia de Matos, que outrora, há muitos séculos atrás, foi um 

dos locais mais importante do concelho de baião (anexo 2). ‘’Durante a ocupação 

romana deste território as populações habitavam já preferencialmente nas vertentes e 

nos vales dos principais cursos de água, com destaque naturalmente para os de Ovil e 

Douro. Esta estratégia de ocupação mantém-se para o período medieval, destacando-

se o morro do Castelo de Matos. Marca forte na paisagem e da identidade de Baião pois 

foi o local escolhido pelo senhor para a construção do castelo que em meados do séc. XI 

comandava os destinos da Terra de Bayam. Tratava-se de uma fortificação em madeira, 

destruída pelo fogo, nas cinzas da qual se encontrou a espora de um cavaleiro, exemplar 

único do período da reconquista cristã conhecido até então em todo o território 

nacional. Este local foi também ocupado durante a pré-história recente, pelas 

populações da idade do Bronze. Sob os vestígios medievais encontram-se vestígios de 

um piso de cabana e outros materiais arqueológicos com destaque para o molde em 

cerâmica da fundição de uma espada, à guarda do núcleo de arqueologia do museu 

municipal de Baião’’. Esta aldeia está identificada como uma aldeia típica do concelho, 

havendo apenas 5 com esta caracterização (Visit Baião, 2022). 

Localização: https://goo.gl/maps/eFzkjwgjzZTSry7e7 

 

Quais as razões da escolha deste local 

Ao longo de muito tempo desfrutei das vistas deste local nos domingos 

ensolarados, quer após o almoço, fazendo a digestão pelos caminhos verdejantes e 

cheios de frescura, bem como, com o pôr do sol, que me proporcionou momentos puros 

de êxtase e de comunhão com o silêncio e a natureza. Dessa forma, começaram a surgir 

os primeiros pensamentos relativamente á exploração deste espaço a nível turístico, 

permitindo a outras pessoas ter a oportunidade de viver estes momentos inesquecíveis, 

que eu tive o privilégio durante muito tempo. Aliado a isso, havia também a necessidade 

de perceber como extrair o melhor a nível financeiro daquele espaço, dado que a 

agricultura já era passado e não apresentava ser algo rentável no futuro. E assim, se 

https://goo.gl/maps/eFzkjwgjzZTSry7e7
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começou a alinhavar a ideia e o planeamento de criar um empreendimento turístico 

neste local. Este local está geograficamente bem posicionado, próximo do carvalhal de 

Reixela, sendo um dos maiores da península ibérica, do castelo de matos, de praias 

fluviais e da vertente paisagística.  

Análise do Serviço 

Descrição sumária  

Este projeto está estimado que abra ao público no início de 2024. Entretanto e 

até esse momento será necessário fazer as obras de ampliação e adaptação para que o 

espaço fique conforme projetado. Inicialmente será preciso tratar das burocracias e 

licenças, garantindo o normal funcionamento das obras. Conforme já descrito em 

momentos anteriores, este empreendimento terá como principal fonte de receitas o 

alojamento dos hóspedes, e a segunda fonte será os serviços culturais, recreativos e 

desportivos ao dispor dos clientes ao longo de todo o ano. Os recursos humanos terão 

um árduo trabalho nos anos de 2023 e 2024, pois é neles que está a responsabilidade 

da decoração de interiores e exteriores, bem como a colocação dos respetivos materiais. 

 

Processo produtivo 

O início do processo produtivo começa com a reserva dos clientes através do site 

ou das plataformas digitais tradicionais (AirBnB ou booking), assim que processada a 

reserva, será o momento de conversar via email. Dias antes da chegada dos hóspedes 

será enviado um email para saber a hora a que pretendem fazer o check-in.  No dia da 

chegada será enviado um formulário, que servirá como check-in. No momento de 

chegada terão identificada a casa aonde se vão hospedar e já terão no seu interior as 

chaves, dado que a porta terá um sistema de abertura simples. A apresentação dos 

recursos humanos e de todo o espaço envolvente e do melhor que há nas redondezas, 

será efetuado no Bar/Receção, permitindo uma maior eficiência dos recursos humanos. 

Nesse momento e de forma complementar ao exposto nos canais digitais, será efetuada 

a apresentação dos serviços disponíveis no nosso espaço (anexo 1). 
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Layout das instalações 

O layout das instalações será de fácil compreensão para os visitantes, tendo logo 

após a entrada o parque de estacionamento. No mesmo patamar verifica-se a existência 

das hortas biológicas, iniciando o percurso ascendente até aos apartamentos, os turistas 

deparam-se com várias leiras, onde se pode ver da parte esquerda um tanque, mais 

espaços de agricultura e alguns animais, do outro lado existe o 

Bar/Restaurante/Receção. Chegados aos apartamentos vislumbra-se a piscina e uma 

vista magnifica para o vale e para a vila de baião. Da parte detrás dos apartamentos 

estará o espaço destinado aos animais. Da parte de fora do terreno, na parte superior 

existe um caminho que permitirá aos turistas fazer BTT e caminhadas. Este caminho tem 

várias direções, sendo que as principais são o carvalhal de Reixela e o cimo da aldeia de 

matos. Na parte inferior o acesso principal pode ser feito por qualquer tipo de 

transporte, sendo que ainda há vários caminhos pedonais que dão acesso a duas praias 

fluviais e a outros sítios relevantes (anexo 2). 

ANÁLISE DE MERCADO  

Relativamente à análise de mercado, podemos verificar que o crescimento do 

turismo em Portugal tem sido constante, quer no seu geral, quer especificamente na 

vertente do turismo em espaço rural. Nos últimos 9 anos o país registou uma taxa de 

crescimento médio anual de 7,2% nas dormidas, o que se traduz num aumento de 37 

milhões de dormidas em 2010 para 70 milhões em 2019. Quanto as receitas registaram 

um crescimento percentual superior ao das Dormidas, cifrando-se nos 10,3% (INE, 

2020). 

Com o constante crescimento verificado, entendemos que a concorrência já é 

considerável, contudo o fator de diferenciação do nosso projeto em relação ao mercado 

é que no mercado mais próximo em nenhuma delas se verifica a presença de animais, 

de quintais biológicos, pelo que consideramos ter vantagens competitivas sobre os mais 

diretos concorrentes.  
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Tendo em conta que as principais preocupações globais estão centradas com a 

sustentabilidade do planeta, facilmente se entende que as novas necessidades do 

mercado serão direcionadas para boas práticas a nível ambiental. A preocupação e o 

bom trato com os animais são também uma preocupação da sociedade atual. Dessa 

forma, perspetiva-se que a forma como estamos enquadrados no mercado seja positiva 

para o presente, mas também para o futuro.  

Os principais clientes que pretendemos captar e no qual focaremos grande parte 

da nossa ação de marketing será na população de idade mais avançada. A razão pela 

qual nos pretendemos focar neste público deve-se ao facto de estes estarem mais 

estáveis financeiramente, de terem um maior interesse nas tradições antigas, sendo 

uma forma de as reavivar, pela razão de Portugal ser um dos melhores destinos para 

viver na reforma e também pelo facto do nosso espaço estar localizado numa zona 

calma e silenciosa. 

 

Identificação e análise da concorrência  

A concorrência foi analisada em vários parâmetros, sendo que a principal análise 

se deveu aos concorrentes mais próximos geograficamente (anexo 3), de forma a 

perceber se já havia no mercado aquilo que pretendemos implementar, verificar 

também quais os preços praticados e quais são os principais produtos e serviços que os 

diferenciam da restante concorrência. Foram também analisados concorrentes com 

uma maior igualdade no produto e serviço, deixando de parte o fator geográfico (anexo 

4). Estes concorrentes foram identificados exclusivamente através da principal 

plataforma de aluguer de dormidas, Booking. Os preços foram extraídos mediante 

pesquisa nesta plataforma, sendo que foram considerados três momentos de análise de 

preço. Época alta: 01 de julho a 15 de setembro; Época Média: 01 de abril a 30 de junho 

e 16 de setembro a 31 de outubro; Época Baixa: 01 de dezembro a 31 de março. 

Foram analisados 57 alojamentos, sendo que 35 pertencem ao concelho de 

baião, 10 pertencem à comunidade intermunicipal do TM, sendo que os 12 restantes 



39 
 

apenas foram analisados pelas suas parecenças no tipo de empreendimento que o 

projeto vale d’matos procura implementar.  

Na análise efetuada aos preços praticados nestes alojamentos sobressaem as seguintes:  

• Nos 15 alojamentos de turismo rural, a média do preço praticada em 

época baixa cifrou-se nos 116,13€. Em época média situou-se nos 

127,93€ e em época alta nos 162.6€.  

• Especificamente em baião, e nas seguintes tipologias, alojamento local, 

turismo de habitação e turismo rural, as médias praticadas por noite 

foram as seguintes: Época baixa - 84,72€; Época média - 95,22€; Época 

alta - 114,11€ (anexo 3). 

Não foram tidas em consideração as casas de alojamento local em que só é 

permitido o alojamento da casa inteira.  

 

Avaliação da empresa com os seus principais concorrentes 

Através desta análise foi possível verificar que a tipologia de turismo rural em 

baião ainda é um mercado escasso, havendo somente uma casa com esse desígnio 

atribuído. A maioria dos alojamentos são de alojamento local e em dimensões muito 

pequenas, tendo apenas disponível 1 a 2 quartos no mesmo edifício. Relativamente a 

hortas e animais também não se verifica a sua presença. Na análise efetuada fora do 

concelho, ainda que escassa, foi possível verificar que existem alguns alojamentos com 

objetivos e iniciativas muito próximas daquilo que se o pretende implementar no vale 

d’ matos (Anexo 4). Desde a um forte cartaz cultural e desportivo, a presença de hortas 

e jardins tratados de forma sustentável e a presença de animais. Sendo que no anexo 

acima referenciado está identificado a verde o empreendimento que mais se assemelha 

aquele que pretendemos implementar.  
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Fornecedores  

Os fornecedores deste empreendimento estarão sediados na comunidade 

intermunicipal do Tâmega e sousa, e se possível no município de baião. Os pontos mais 

críticos e decisivos para o bom funcionamento do alojamento são a equipa de 

eletricidade e canalização, sendo que para tal há a garantia de termos um técnico desta 

área 100% disponível para este projeto. São também fundamentais para este 

empreendimento, o fornecimento dos materiais de limpeza e higiene, sendo que deve-se 

ter sempre em prevenção mais do que uma empresa a entregar este tipo de produto para a 

eventual falha do fornecedor principal.  

 

Profissionais Externos  

Os profissionais externos de que o empreendimento vale d’ matos irá necessitar 

regularmente são de um contabilista e de um especialista em marketing. Pontualmente 

também irá necessitar de profissionais de desporto, da área da cultura e de agricultura. 

ESTRÁTEGIA DE MARKETING 

A Estratégia a prosseguir será a diferenciação, procurando dar aos clientes um 

produto que neste segmento é difícil de encontrar. Primar pela qualidade e bom trato 

dos animais na quinta, pela decoração nas casas e os mais ínfimos detalhes. A 

dinamização das atividades culturais é também um ponto chave para que o cliente se 

sinta parte integrante do alojamento, da aldeia e das suas gentes.  

A criação de um site será o principal meio de comunicação com os nossos futuros 

clientes, nesse site é obrigatória uma secção para o alojamento, uma para as atividades 

e experiências que os clientes podem desenvolver e também uma secção com a história 

e os pontos mais interessantes do concelho, que os turistas podem visitar. Aliado ao site, 

as redes sociais serão o primeiro meio pelo qual vamos procurar chegar primeiro aos 

nossos clientes, sendo diariamente ativos e demonstrando as várias iniciativas ao longo 

do ano que vamos desenvolvendo para criar uma maior vontade por parte de quem vê.  
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As reservas poderão ser efetuadas pelo site, bem como pelos sites de reserva 

tradicionais, o pagamento será efetuado através de transferência bancária, referência 

multibanco ou MBway, sendo que o pagamento deve ser feito na totalidade no 

momento da reserva, devolvendo na totalidade, caso o cliente cancele até 10 dias antes.  

 

Preço  

Nas dormidas foi tido em conta um valor fixo para o ano todo, dado que um dos 

fatores a querer combater neste empreendimento é a sazonalidade. Iniciou-se o projeto 

com 62.5€ por apartamento T1 e 105€ pelos apartamentos T2. Estes valores 

considerando os valores médios na análise da concorrência estão abaixo da média do 

mercado, garantindo assim uma vantagem concorrencial perante os outros alojamentos 

e permite margem de manobra para um eventual aumentar de preços num futuro 

próximo (gráfico 1). 

Fonte: Elaborado pelo autor  

Na prestação dos serviços realizado na quinta, foram adicionados valores sem 

ter em conta estudos anteriores, ainda assim os valores praticados são numa perspetiva 
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de valor baixo inicialmente para conseguir ter um crescimento acentuado nos primeiros 

anos do projeto (gráfico 2). 

Fonte: Elaborado pelo autor  
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ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

Organograma 

Fonte: Elaborado pelo autor  

O plano de Recursos Humanos  

Os recursos humanos são a chave mais importante do sucesso da empresa, quer 

no curto prazo, quer no lango prazo. Sem a existência deles, os planos de negócios por 

muito bem elaborados que possam estar, deixam de ter efeitos práticos. Por serem tão 

importantes, o início deste projeto vai ter início com apenas colaboradores da casa, de 

forma a garantir o bom funcionamento inicial e para que no momento de se começar a 

recrutar pessoas de fora, seja mais fácil de as integrar e habituar ao quotidiano já criado.   

Na figura 4, pode-se visualizar as funções que cada colaborador vai desempenhar 

e a complementaridade dos 4 membros que vão dar início ao projeto é a ideal, primeiro 

porque já se conhecem e já sabem as competências de cada um deles, porque têm 

consigo elevado níveis de exigência própria e para com os outros. São pessoas 

Figura 4 - Organograma da organização 



44 
 

multifacetadas tendo a capacidade de desenvolver quase todas as funções necessárias 

no negócio.  

Luís Pereira, sabe desempenhar as funções de jardinagem, agricultora, animais e 

manutenções (figura 5).  

Fonte: Elaborado pelo autor  

Figura 5 - Calendário semanal dos colaboradores do vale d’ matos – Luís Pereira 



45 
 

Maria Pereira, desempenha as funções de jardinagem, agricultora e animais no 

seu dia a dia, pelo que assume facilmente estas responsabilidades sempre que 

necessário (figura 6). 

  Fonte: Elaborado pelo autor  

Francisco Pereira, desempenha com alguma regularidade trabalhos de 

agricultora e de atendimento ao cliente, pelo que apresenta as capacidades necessárias 

para desempenhar estas funções caso lhe sejam atribuídas (figura 7). 

Figura 6 - Calendário semanal dos colaboradores do vale d’ matos – Maria Pereira 
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Fonte: Elaborado pelo autor  

Fernando Pereira, sendo um homem com um vasto currículo na área da 

construção civil, assume com facilidade e com a garantia de um bom trabalho as 

responsabilidades das manutenções em paralelo com o Francisco Pereira, tal como na 

área da jardinagem. É, também, o principal responsável por parte da agricultura (figura 

8).  

Fonte: Elaborado pelo autor  

Figura 7 - Calendário semanal dos colaboradores do vale d’ matos – Francisco Pereira 

Figura 8 - Calendário semanal dos colaboradores do vale d’ matos – Fernando Pereira 
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As folgas no primeiro ano estão reservadas aos dias em que não houver reservas 

efetuadas. Sendo uma família que trabalha há mais de 20 anos num café, facilmente se 

cumpre esta missão. A partir do segundo ano, o sistema de folgas será um dia e meio 

por cada trabalhador, sendo rotativo e em dias de semana. Na tabela 3, pode-se 

visualizar os horários em que cada função estará a laborar, bem como o respetivo local. 

Tabela 3 -Descritivo do horário e locais aonde se desempenham as tarefas 

Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Descritivo de funções, competências e remunerações dos colaboradores 

O empreendimento vale d’ matos, terá como base inicial, recursos humanos 

bastante conhecidos e na qual já são conhecidas as suas mais valias, tendo o máximo de 

complementaridade possível, de forma a garantir que com poucos recursos se consegue 

fazer os trabalhos necessários. O organigrama, demonstra as funções que cada 

colaborador está encarregue de fazer, sendo certo, que na eventualidade de ser 

necessário fazer outras coisas, estas mesmas estão alertadas e disponíveis para isso.  

Como objetivos estratégicos para alcançar o sucesso neste empreendimento 

temos vários ativos que consideramos ser fundamentais na nossa estratégia.  
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PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação deste projeto será iniciada em 2023, com as necessárias 

aprovações de construção, a elaboração dos planos, a validação e obtenção do 

financiamento por parte do Turismo de Portugal e da instituição bancária e a 

consequente execução da obra. Nesse mesmo ano será necessário negociar e adquirir 

os materiais, ferramentas e utensílios necessários para a boa prossecução dos objetivos 

definidos. Dias antes do início da abertura do vale d’ matos será iniciada uma forte 

campanha de marketing, de forma que no início de 2024 possa ser realizada a abertura 

de portas para os clientes.  

PLANO ECONÓMICO-FINANCEIRO 

 

Pressupostos 

A análise económico-financeira que apresentamos de seguida teve em conta 

vários pressupostos: 

Será feita uma análise de 20 anos, entre 2023 e 2043, no qual é considerado o 

primeiro ano para obras de ampliação e adaptação do espaço para conversão em 

turismo, entrando em funcionamento a partir de 1 de janeiro de 2024. A exploração do 

empreendimento será feita ao longo de todo o ano. O prazo médio a pagar aos 

fornecedores é de 30 dias, enquanto dos clientes é de zero. O subsídio de refeição a 

pagar aos colaboradores inicia-se nos 6€, tendo em conta os aumentos da inflação nos 

anos anteriores ao da abertura do empreendimento, sendo que o seu crescimento será 

conforme a taxa de crescimento nominal dos salários. A contribuição para a segurança 

social é de 23,75% por parte da empresa. A contribuição da empresa para o seguro de 

acidentes de trabalho é de 1%. Considera-se ainda para outros custos uma taxa de 

0,02%. A taxa de crescimento nominal dos salários começa em 1% e vai até aos 2,5% no 

ano de 2043.  
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Plano de Investimento  

A primeira fase do projeto será o investimento da aquisição do terreno, a 

construção de todas as infraestruturas necessárias, o tratamento dos espaços 

ajardinados, bem como todo os equipamentos e recursos necessários para a 

manutenção e desenvolvimento do espaço como empreendimento turístico.   

Os outros ativos Intangíveis são referentes ao processo de licenciamento, aos 

projetos e respetivas taxas. Os ativos Fixos tangíveis estão devidamente discriminados 

parcela a parcela no anexo 5.  

Nos anexos 7, 8, 9, 10 e 11, pode-se visualizar os exemplares de casas que se 

pretendem implementar neste empreendimento e que são uma considerável fatia do 

investimento. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Devido ao facto de os clientes ter um prazo de pagamento de 0 dias, pode-se 

constatar que o investimento em fundo maneio nunca será necessário pois o prazo de 

pagamentos dos fornecedores cobrirá a reserva de tesouraria, como podemos verificar 

de seguida (tabela 4).   

Relativamente às depreciações e amortizações foi utilizado o método das cotas 

constantes (tabela 5).  

Tabela 4 - Investimento total do empreendimento vale d’ matos 
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Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Plano de Financiamento  

O Financiamento para que o empreendimento possa ser viável será efetuado 

por três vertentes (tabela 6): 

• Financiamento bancário: 150000€, com um prazo de 10 anos e uma taxa máxima 

de juro anual de 2,5% (estes 2.5% são os apresentados no portal do crédito 

agrícola, pelo que pode ser possível uma redução da mesma, mediante as 

garantias apresentadas pela empresa) (anexo 6).  

• Financiamento e subsídio: Programa Transformar Turismo – Linha Regenerar 

Territórios (anexo 6).  

o Condições do Financiamento: Apoio Financeiro: 30% do valor das 

despesas elegíveis do projeto mais 20% de majoração por se incluir num 

território de baixa densidade. O limite máximo do apoio financeiro é de 

150000, dos quais 50% é reembolsável sem juros e 50% não 

reembolsável. 

o Capital Social: O restante financiamento será efetuado por parte do 

sócio-gerente da empresa, estando o mesmo programado para três anos 

com o valor anual de 50000€.  

Tabela 5 - Depreciação e amortização 
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Fonte: Elaborado pelo autor  

A empresa Vale D’Matos terá o seu financiamento através do programa 

transformar Turismo, na linha Regenerar Territórios, a candidatura a este programa é 

possível derivado ao facto de ser um projeto que cria atratividade ao território no qual 

vai ser implementado e regenera os recursos nela existentes, a empresa satisfaz todas 

as condições de acesso como beneficiária, na qual garante a sua situação contributiva 

regularizada, assegura os recursos humanos e físicos necessários no desenvolvimento 

do projeto, dispõem de contabilidade organizada e estará devidamente licenciada para 

o exercício de atividade e registada no Registo Nacional de Turismo.  

As condições de acesso do projeto estão orientadas e alinhavadas com a 

Estratégia Turismo 2027 e do Plano Reativar o Turismo | Construir o Futuro. Este projeto 

terá uma estratégia de desenvolvimento em rede, tendo planeado parcerias com 

operadores de animação turística, promovendo uma maior oferta de atividades aos 

clientes, bem como a nível operacional, que trabalhará com equipas especializadas na 

área do marketing e das atividades culturais e desportivas promovidas pela própria 

empresa. 

Promove o emprego, a qualificação e valorização das pessoas e o aumento dos 

rendimentos dos profissionais como se pode verificar na tabela de remunerações nos 

Recurso Humanos. Promove a coesão territorial, estando localizada num território de 

baixa densidade, sendo também um promotor da coesão social, estando inserido numa 

aldeia muito antiga e que conta com menos de 20 habitantes diários na aldeia.  Combate 

a sazonalidade, através de um programa cultural e recreativo diversificado, na qual 

engloba as comunidades locais e a sua interação com os turistas, indo ao encontro da 

Tabela 6 - Financiamento do investimento 
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sustentabilidade, na preservação e valorização económica do património cultural e 

natural da identidade local, enquanto ativo estratégico.  

 

Volume de negócios  

O volume de negócios do projeto vale d’matos terá início em 2024, sendo que as 

receitas vão ocorrer por duas vertentes, pelo alojamento e pelas prestações de serviços.  

Relativamente ao alojamento o preço inicial médio por estadia indicado foi de 

62,5€, indo de encontro ao proveito médio por dormida na região norte. Os proveitos 

médios por dormida na região norte em 2020 situava-se aproximadamente nos 50€, 

sendo que dado o crescimento de inflação nos anos subsequentes, e o aumento da 

procura a níveis superiores pós pandemia, consideramos que o valor médio se situará 

aproximadamente nos 62.5€, no ano de 2024. 

Através da demonstração de resultados é possível verificar que este projeto tem 

os recursos financeiros capazes de desenvolver o projeto ao longo prazo, garantindo 

com o passar do tempo um maior lucro. O primeiro ano a gerar lucros será em 2031, 

sendo que o retorno do investimento, mais especificamente o ponto de equilíbrio, surge 

no ano de 2034, garantindo que em 12 anos o investimento esteja pago na sua 

totalidade com recursos do próprio negócio (tabela 7). 
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Fonte: Elaborado pelo autor  

Tabela 7 - Demonstração de Resultados 
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CONCLUSÃO 

No projeto de investigação desenvolvido foi possível verificar que o turismo está 

em crescimento ao longo de várias décadas, por diversas razões, sendo que também se 

verifica o mesmo no turismo rural, sustentável e de natureza. Perspetiva-se que este 

crescimento continue em Portugal, em especial o TS. Uma forte possibilidade de 

recessão a nível mundial e a insegurança e medo instalado a nível global derivado á 

invasão da Rússia à Ucrânia, são fatores que podem abrandar em força o crescimento 

do turismo.  

Relativamente ao empreendimento vale d’ matos e à análise económico-

financeira e da concorrência, foi possível verificar que caso o negócio seja implementado 

com o devido rigor e de acordo com as metas ambientais e culturais, aliado a não 

existência de uma oferta idêntica dos demais concorrentes, este projeto demonstra ser 

sustentável financeiramente ao longo prazo. 

As projeções financeiras ficaram aquém do expectável, sendo uma forte 

limitação por parte do estudo apresentado, devendo este ser efetuado com mais rigor 

e exatidão numa eventual elaboração.  

As atividades culturais e as parcerias em rede com empresas de animação 

turística e de outras areas, necessitava de uma melhor explicação.  

Verificou-se também, que os dados apresentados pelo INE e pelo PORDATA, são 

dados que por diversas estão bastantes desorganizados e de difícil leitura. O turismo em 

espaço rural é contabilizado nos portais acima referidos em conjunto com o turismo de 

habitação, contudo pode-se verificar que existe várias casas de turismo de habitação 

dentro das cidades, desvirtuando a contagem a nível rural, pelo que considero mais 

lógico a separação destes dois tipos de turismo.  

Relativamente a uma investigação futura sobre o tema apresentado neste 

projeto, sugere-se que se tenha em conta o momento atual a nível económico para 

entender quais as consequências relativamente a este empreendimento. Também seria 

útil perceber e entender como é que se pode resolver o problema do despovoamento e 
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da pouca população existente e de já ter uma idade avançada, criando problemas a nível 

de mão de obra e de uma possível completa desertificação da aldeia.  
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ANEXOS 

Anexo 1 – Elaboração do check-in online 
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Fonte: Elaborado pelo autor 
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Anexo 2 – Layout do espaço 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Anexo 3 – Identificação e análise da concorrência no Tâmega e Sousa 
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Anexo 4 – Identificação e análise da concorrência com uma oferta do produto idêntica 

ao nosso projeto 
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Anexo 5 – Descrição do investimento em ativos fixos tangíveis  
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Fonte: Elaborado pelo autor 
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Anexo 6 - Plano de Financiamento  
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Anexo 7 – Exemplar de casa T1A a colocar no terreno 

Fonte: adaptado de Pinhomel 
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Anexo 8 – Exemplar de casa T1B a colocar no terreno 

Fonte: adaptado de Pinhomel 
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Anexo 9 – Exemplar de casa T1C a colocar no terreno 

Fonte: adaptado de Pinhomel 
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Anexo 10 – Exemplar de casa T2A a colocar no terreno  

Fonte: adaptado de Pinhomel 
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Anexo 11 – Exemplar de casa T2B a colocar no terreno  

Fonte: adaptado de Pinhomel
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